
* 

PUBLICAÇÃO DIÁRIA 
DIRECTOR--LUIZ B. DE SAMPAIO 

ANNO XII Terça-feira, 11 de Outubro de 1887 NUMERO 222 

YTU'--1887 
ÀSSIGNATURAS 

[; Para cidade, anno . . 

« « semestre . 

« fora, anno . . 
« « semestre . 

12#000 

6$500 

13JSE000 

75000 

TYP. E REDACÇAO-RUÀ DO COMMERGIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçào nào é solidaria cora as 

deas emittidas pelos collaboradores. 

i 

i 

Um additivo 
No açodamento e balburdia, 

que caracterisam a marcha que 

vão tendo os últimos trabalhos 

parlamentares onde os orçamen­

tos são immediatamente appro-

vados, sem provocar nas discus­

sões argumentos convenientes ou 

inconvenientes de suas verbas, 

onde as emendas e additivos são 

apresentados c o m o exprimindo 

interesses immediatos á attender, 

porém que nada mais fazem do 

que sobrecarregarem as contri­

buições do povo, comtudo deve­

m o s destacar que e m boa hor? 

foi lembrada u m additivo, u m a 
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Os bastos cabellos, negros como a 
aza do corvo, enrolados e presos aci­
ma da nuca, ornavam lhe a cabeça 
encantadora como uma espécie de ca­
pacete de ebano. Os olhos negros e 
grandes scintillavam-lhe por baixo 
dos longos cilios como dois diaman­
tes pretos; mas, aquella vivacidade 
do olhar nào excluía delles a doçura. 
No rosto de Leontina tudo brilhava e 
sorria, desde os lábios de humido co­
ral até ás mimosas covinhas das faces 
nacaradas. 
— M e u querido tio, disse ella de­

pois de trocadas as primeiras cari-
cias, peço-lhe que partamos quanto 
antes t... 
A gente aborrece-se tanto no col-

legio depois que lhe perde o habito ! 
Eeujànãosou mais nenhuma pen­
sionista de collegio... Detss me li­
vre !... Já sou uma moça ! 

medida essencialmente proteccio 

nista as nossas industrias, por as­

sim dizer embryonarias, que vem 

á ser: 

«Art. A tarifa a que se refere o 
decreto n. 9.746 de 22 de Abril 
de 1887 será executada com as 
alterações seguintes: 

«i.° Ficam isentos dos direitos 
de importação durante três annos 
os trapos directamente importa­
dos pelas fabricas de papel e re­
duzidos de 5o 9/o os que paga a 
matéria prima denominada bleas-
hing powder, empregada nas' mes­
mas fabricas. 

«3.° Ficam reduzidos a 4 rs. 
por kilogramma os direitos dos 
íiosdejuta, crus ou tintos, para 
trama ou urdidura. 

«Art. E' o governo autorisado 
a conceder u m prêmio até a 
quantia de 20.000$ ás fabricas de 
tecidos existentes no paiz que 
empregarem de u m a maneira 
constante, a juizo do m e s m o go­
verno, fibras de guáxima e ontras 
semelhantes de producção na­
cional.» 

Ficam reduzidas por ahi as ta­

rifas das industrias, que tantas 

vantagens nos dão desde já, bem 

com o desperta o estimulo dos 

nossos industriacs impellindoos 

para bem melhorarem os seus 

systemas e methodos de produc­

ção, e concorrerem com supre-

Ser-nos-ha prccisoaecrescentar que 
o sr. Domerat não se demorou em la-
zer-lhe a vontade ? 
A tarde passou como um relâmpa­

go. 
0 armador millionario não costu­

mava fazer as cousas pela metade. 
Destinando á sobrinha as terras e o 

castello de Rochevílle, queria que 
este presente fosse um mimodi<mo 
d'ella. 
Por conseguinte tencionava mobi-

lhar a casa toda de novo,e com todo o 
luxo e cotnmodidade moderna. Con­
duziu portanto Leontina e Jorge a 
uma multidão de casas de negocio e 
de tapeceiros, e sob pretexto de con­
sultar a moça sobre objectos a elle 
próprio destinados, foz com que ella 
escolhesse a seu gosto os estofos e o 
feilio dos diversos inoveis. 

Segundo o programma ajustado 
pela manhã, puzeram-se á mesa um 
pouco antes das seis horas da tarde, 
no Café Inglez, ondo tanto se demo­
raram que não puderam aproveitar 
o trem expresso das 8, e tiveram de 
contentar-se com o trem-correio das 
10e50, menos rápido e por conse­
guinte menos coinmodo ; mas, sendo 
curta a viagem de Paris a Ruão, nào 
havia nisso maior inconveniente. 
O sr. Domerat, Leontina o Jorge. 

que desta vez andaram adiantados, 
chegaram á estarão ás 10 horas em 
ponto, eernquantd o armador com­
prava os bilhetes de passagem, a 
moça, pelo braço do irmão, passeiava 

macia, não digo, porem ao menos 

com igualdade aos produetos ex-

trangeiros, 

FLAVINIO 

0 PÃO MALDICTO 
O PAE Taille tinha três filhas ; 
Anna a mais velha, de quem nun­
ca se fallava na família, Rosa, de 
dezoito annos e Clara, que aca­
bava de completar quinze prima­
veras. 

O pae Taille viuvo deha muito, 
mestre mechanico n'uma das of-
Jicina da fabrica de botões de M . 
Lebrument, era u m b o m h o m e m , 
muito considerado, muitosobrio. 
u m verdadeiro typo de operário 
exemplar. Vivia na rua de Angeu-
leme, no Havre. 

Quando a filha mais velha, An­
na Taille, um-dia fugiu de caia. o 
velho encolerisou-se e ameaçou 
desancar o sjeduttor, u m primeiro 
caixeiro da maior loja de modas 
da cidade. Depois disseram-lhe 
que a pequena não era nenhuma 
toda e que, pelo contrario, vivia 
agora muito bem com u m juizdo 
tribunal do commercio, o sr. Du-
bois, h o m e m serio que a devia es­
timar bastante. E o pai estava 
perfeitamente satisfeito. 

Interessava-o, porém, muito a 
nova vida da pequena e pergun­
tava a todas as amigas da filha 
que a iam visitar, se ella se mos­
trava satisfeita e feliz ; e quando 
lhe descreviam os moveis de b o m 

toda contente pela sala dos Passos-
Perdidos. 
No final da primeira parte desta 

historia, ouvimos Jobin aprazar um 
encontro em Paris, em dia e horas de­
terminados, ao venlriloquo Sidi-Coco, 
que ficava na Normandia para assis­
tir aos funeraes de Marieta e Jacques 
Landry. 
—A's oito horas encontra r-me-ha 

na estação... acerescentára elle. 
Ora, ao fallar deste modo tinha 

commeüido um engano. 
0 trem que conduzia o ex-zuavo só 

devia chegar ás nove horas e cin-
coenta minutos. 
Quando Jobin deu pelo engano, já 

era tarde para reparal-o. Resignou-se 
pois ; esperou em u m café da visi-
nhança, lendo as folhas da noite, e 
como a sua qualidade de agente de 
policia lhe facultava o ingresso em 
toda a parte, fez a sua appariçào na 
ponte do desembarque, logo que viu 
o signal da chegada do trem. 
0 ventriloquo foi exacto. 
O agente apertou-lhe a mão. 
—Venha cá, disse elle depois, en­

carrego-me de abergal-o por esta noi­
te.... 
U m ganhador tomou logo ás costas 

a mata de Sidi-Coco, e os dois homens 
entraram na sala onde vimos Raquin 
á espera de Passecoul, e onde o sobri­
nho do armador passeiava com Leon­
tina. 
O tenente e o antigo zuavo encon­

traram-se de repente face a face, no próprio momento em que o sr. Do-

gosto com que se tinha insíallado, 
os vasos de cores sobre as cha­
minés, quadros pelas parede,, re­
lógios magnifkos c tapetes por to­
dos os quartos ; o velho sorria-se, 
contente. E havia trinta annos 
que elle trabalhava para amon­
toar uns pobres seis mil francos ! 
A rapariga não era tola nenhuma, 
no fim de contas. 

Ora u m a manhã, o íilho do 
Touchard, tanoeiro estabelecido 
ao fundo da rua, veio-lhe pedir a 
m ã o de Rosa. O coração do ve­
lho estremeceu de alegria. Os 
Toucharns eram ricos e conside­
rados. Decididamente era afor­
tunado c o m as suas filhas. 

Marcou-se o dia do casamento 
e resolveu-se que fosse de estron­
do. O jantar havia de ser dado no 
restaurant da Jusa, em Saint-An-
dresse. Havia de custar b o m di­
nheiro, mas u m dia não são dias, 
co'os diabos... 

U m a manhã, qnando o velho 
Taille principiava a almoçar, en­
tre as suas duas filhas, a porta 
abriu-se bruscamente e Anna ap-
pareceu. Vinha n'umatoilette bri­
lhante, osdedos semeados de an-
neis e chapéu de grandes plumas. 
Estava verdadeiramente galante a 
rapariga. Saltou ao pescoço do 
pae, que nem teve tempo para ar­
ticular u m a palavra, depois cahiu 
choramigando nos braços das ir­
mãs e em seguida, enxugando os 
pediu mais u m prato para almo­
çar também entre toda a família. 
D^sta vez o pae Taille enterne-

merat voltava a reunir-se aos dois 
irmãos, 
Jorge reconheceu immediatamente 

o seu antigo companheiro da África e 
soltou uma exclamação de prazer. 
—Anthime Coquelet/ disse elle. O 

meu bravo Sidi-Coco ! Que singular 
casualidade e que agradável surpre­
sa a de o encontrar por aqui ! 
Eaccrescentou, voltaudo-se para o 

sr. Domerat: 
— M e u tio, apresento-lhe o heróico 

soldado que na África interpôz se en­
tre mime as balas inimigas! Desejo 
que o estime muito, por amor de 
mim. Foi elle quem me salvou a vida. 
Se não fosse elle, seu sobrinho já nào 
seria vivo a esta hora ! 

Dizendo isto, Jorge Prado] quiz 
segurar e apertar a mão de Sidi-Coco. 

Este ultimo, porém, recuou apres­
sado e com unia expressão de horror. 
—Sim, é verdade, replicou elle em 

voz surda e ameaçadora, é verdade 
que lhe salvei a vida. Ah Se eu tives­
se advinhado / Juro por Deus que não 
seriam as balas dos árabes (pie o te­
riam matado / Era ás minhas próprias 
mãos que havia de morrer/ Mas eu 
não podia adivinhar... Não/ não 
podia/, .ee salvei-o/ 
Jobin, tocando com o braço no ven-

triloquo.perguntou-lheem voz baixa: 
— E * elle? 
Sidi-Coco fez u m signal aífirina­

tivo. (Continua } 
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ceu-se até ás lagrimas e repetiu 
muitas vezes:—«Estábem, peque­
na, está bem.. . está bem.. .» — 
Ella não queria que a festa do ca­
samento de Rosa se realisasse em 
Saint'Andresse ; não desejava se­
melhante cousa, não. Deva-se 
fazer em casa d'ella e não custava 
dinheiro algum ao papá. Tudo se 
arranjaria, tudo seria . egulado ; 
ella se encarregava de preparar a 
festa o melhor possjvel. 

E o velho só diz a : «—Está 
bem. pequena, muitr. bem, muito 
bem !.. .»—Mas veiu-lhe um se 
crupulo. Os Touchards estaram 
por isso ? Rosa, a noiva, surpre-
hendida um pouco, perguntou : 
—Ora porque motivo não hão 

de querer ? Eu me encarrego de 
fallar n'isso a Felippe. 
Effectivamente fallou-lhc nesse 

mesmo dia e elle concordou. O 
pae e mãe Touchard bateram as 
mãos de contentes por arranjarem 
um bello jantar que elles não te­
riam de pagar. E diziam : 

(Continua.) 

Processo 
Em Campinas o nosso collega 

do Diário, deu queixa por crime 
de injurias verbaes contra o ca­
pitão Collatino, tendo-se enceta­
do ante-hontem o summario. 

Consuramo d.e cerveja 
Os cervejeiros francezes fabri­

cam por anno cerca de oito mi­
lhões de hectolitros de cerveja. A 
cidade do mundo que ̂ onsomme 
mais cerveja, é Munich; o con-
summo ahi excede a 400 litros por 
cabeça. 

• » 

Enfermos* 
Achão-se gravemente enfermos 

os srs. Capitão Antônio Nardy de 
Vasconcellos e Antônio José de 
Souza Gurgel. 
Fazemos votos pelo seus promp-
tos restabelecimentos. 

Incêndio 
Estão avaliados em 600:000$ 

os prejuisos havidos na fabrica de 
S Pedro de Alcântara, em Petro-
polis. 
A directoria resolveu recons­

truir o edifício, entrando os acci-
onistas com o dinheiro necessá­
rio. 

í*i?ovls3Lo 
Pela secretaria do Bispado foi 

expedida a seguinte provisão : 
para esta cidade ou para Indaia-
tuba, a favor de Augusto de Oli­
veira Camargo e Leonor Leite de 
Barros. 

D o J a g u a r a a TJbex*at>a 
A Companhia Mogyana assi-

gnouhontem contracto com o em­
preiteiro sr. Pompeu Glongo.para 
aconstrucção do leito da estrada 
no prolongamento do Jaguara a 
Uberaba. 
Segundo o contracto devem 

começar os respectivos trabalhos 
a 20 do corrente. 
A conclusão destas obras espe­

ra-se se realisará dentro de 12 ou 
14 mezes. 
Oolonla fr-axxceaca 

Recebemos o i° numero da Re­
vista Franceza, órgão dedicado a 
defeza dos interesses da colônia 
franceza n'esta província. A sua 
publicação é mensal. 
Bem impresso traz variados e 

interessantes artigos. 
Agradecemos. 

Ã MÍNHA SOBRINHA 
(NO SEU ANNIVERSARIO) 

Setembro, a borboleta marchetada 
Que ao dorso traz a primavera atida. 
Trouxe-te a ti. que, ao mesmo sol nascida, 
E's como esta alegre e descuidada. 

Cantas, sonhas e ris.. .Também mais nada 
Podes querer pVa ser feliz, querida, 
Na idade em que não é mais nossa vida 
Que uma continua e modula risada... 

Canta, ri sempre pela vida a fora, 
Antes que o espinho—da dor que nos lacera, 
A alma te rasgue, límpida e sonora ! 

A infância passa; o tempo não espera. . . 
Ri pois, criança, emquanto brilha a aurora ! 
Ave ! gorgeia emquanto é primavera ! 

S.Paulo—29-9-87. 

cSfffind&ifi/iG- *J^2^tetiG0j^ 

£*. !M. o Imperad or 
O Paiz dá um extenso telegram-

ma, datado de Bruxellas, a 6 do 
corrente, sobre o estado de sua 
magestade o sr. d. Pedro. 
São desanimadoras as noticias 

dadas pelo referido telegramma. 
O estado de d. Pedro começa 

a manifestar symptomas de mau 
prognostico, resentindo-se de 
grande fraqueza ; o seu forte or­
ganismo vae cedendo á prostra­
ção physica. 
Novas observações, rigorosa­

mente effectuadas, attestam uma 
considerável progressão na gly-
cosuria, de que soífre o impera­
dor, chegando a 60 grammas por 
dia e quantidade do assucar en­
contrado na secreção urica. 
— A imprensa belga tem exal-

çado em interessantes artigos os 
méritos do augusto enfermo la­
mentando sinceramente os estra­
gos com que a enfermidade vae 
minando a sua preciosa existência. 
Entenda-se lá isto ! ! 

ISTova Ixidu.str*la 
O sr. Eduardo Ribeiro Mendes, 

trata de fundar em Campinas a 
cultura de bichos de seda, do Es­
pirito Santo, cujo casulo è três 
vezes maior do que os que por 
aqui são conhecidos e que se en­
contram exclusivamente nas amo-
reiras. 

Bellas Artes 
Para o concurso do grande prê­

mio da Academia das Bellas-Artes 
(Viagem a Europa), inscreverão-
se os alumnos Belmiro de Almei­
da Júnior, Oscar Pereira da Silva, 
Pinto Bandeira, Hilarião da Silva, 
Teixeira da Rocha, Eduardo Sá 
e Sebastião Fernandes, sendo o 
thema para estes a fíagellação de 
Christo em pintura a óleo, e para 
o architecto Ludovico Berna, 
candidato também inscripto, um 
fórum para corte. 

Os trabalhos do concurso de­
vem terminar no dia 4 do mez 
próximo. 

Oorpo de bombeiros 
Sahiram da Corte pela estrada 

de ferro D.Pedro II, no trem de 
cargas, 2 bombas grandes, sobre 
vehiculosde 4rodas, com escadas 
mangueiras e accessorios para 
organisação do serviço de extinc-
ção de incêndios da capital. 

Cassunungas 
No dia 6 do corrente diz a Gazeta 

de Piracicaba, um filho do sr. Con-
rado Hebling que conduzia um 
carroção, foi atacado por uma 
nuvem de cassunungas, proximi­
dades da casa de seu pae, dando 
em resultado espantarem-se as 
bestas que puxavam o carroção 
e dispararem. 
Felismente não passou de 

gi ande susto, além das morde-
duras de algumas cassunungas. 

—Vem cá, Zizinha, diz D. 
Amancia ao seu galante bebê; 
vem dar um bejo na D. Florencia, 
a minha mestra de piano... 
— N ã o vou, não, mamai.. .Ella 

é muito má. Ella bate na gente. 
—Jà te bateu alguma vez, 

Zizinha, para dizeres isso!' 
— N ã o , mamai.«. Mashontem. 

quando papai quiz dar-lhe um 
beijo, ella deu-lhe um sopapo. 

Curioso 
Por muito tempo posta em du­

vida, acaba finalmente de ser 
constatada a existência de bizhos 
vivos nos ovos de gallinha. 
Ultimamente uma senhora en­

contrando na clara de um ovo 
fresco um bicho redondo, da 
grossura de um barbante e do 
comprimento de um dedo, levou-
o logo a um pharmaceeutico, que 
o poz dentro de um vidro com 
álcool. 
O professor Moebius, o novo 

e sábio director do Museu Zoológico, 
de Berlim, examinou detidamente 
o animal, que reconheceu ser o 
Oeterakis inflexa, verme que habita 
o intestino fino da gallinha 
domestica. 

M o n stro amplübio 
Referem os jornaes da Corte 

que, no estabelecimento balneário 
Flamengo, na praia do mesmo no­
me, e pertencente ao sr. Manoel 
de Souza Pinheiro, esteve expos­
to um magnífico exemplar de uma 
espécie de tartaruga extremamen­
te rara, e que se chama sohargis-
yra. U m autor francez diz que 
desde meados do século passado 
não ha noticia sinão de quatro 
destes chelonios apanhados em 
diversas costas. 
Este foi colhido, alto mar, na 

rede de uns pescadores emprega­
dos daquelle estabelecimento. 

Ao sentir-se preso, soltou rugi-
dos, de onde lhefvem o nome 
grego de sphargis, quando è sabido 
que as tartarugas são mudas. 
Infelizmente, barafustava tanto, 

e com força tal, despedaçando a 
rede, que os pescadores, para se 
apoderarem ielle, tiveram de cs-
faqueal-o. Ainda assim conserva­
va-se vivo pelo menos até ante-
hontem, á noite. 
O sphargis tem uma casca dura 

que lhe protege a barrica e o dor­
so, desenhando perfeitamente a 
fôrma de uma lyra. Pelas costas 
vão do pescoço á cauda tres 
como cordas simulando as do ins­
trumento de que o bicho tomou o 
sobrenome. 
Estas cordas são separadas por 

espaços concavos de alguns cen­
tímetros de profundidade 
Tudo isto dá ao animal estra­

nho e interessante aspecto. 
Tem as seguintes dimensões: 
Comprimento 2 metros e 10 

centímetros, largura do bojo de 
85 centímetros, altura 5o, com­
primento dos braços trazeiros 35 
cada um, largura destes 20 cada-
um, comprimento da cabeça 3o,:_ 
largura desta 20, largura da boceá"' 
20. Peso cerca de 5oo kilos. 
O museu nacional delle fez ac-

quisição por 6ogooo. 

Exercito 
O poder legislativo decretou 

uma verba de 4 mil contos para 
armamento do exercito. 

Entre celibatarios: 
— O amor pôde curar-se por 

dous methodos oppostos; — ou 
fugindo de quem se ama ou apro­
ximando-se demasiado. 
—João, prepara as malas e va­

mos para a índia! 

C o m m e r c i o curioso 
Ha em Pariz tres grandes casas 

que se oecupam no commercio 
de cabello e que o pagam por 
bom preço: uma trança de 80 
centímetros, cortada em uma mu­
lher da Bretanha ou da Nbrman-
dia, chega a pagar-se por 1.000 
francos, attingindo ao fabuloso 
preço de 25.000 francos por ki-
logramma o cabello branco de 
neve; este é o mais raro. 
Commercialmente fallando, o 

cabello francez é o melhor; de­
pois vem o inglez e em seguida o 
allemãor o italiano, o belga e o 
sueco. 

D. Simplicia entra com seu ma­
rido na loja do Luiz de Rezende, 
pede para ver diversos objectos, 
entre os quaes um broche, um 
colar e uma pulseira. O marido, 
vendo sua perplexidade na esco­
lha diz-lhe: 
—Então, Simplicia, ficas com a 

pulseira, com o broche ou com 
o colar? 
—Nada de desperdícios, meu 

marido, é preciso fazermos eco­
nomias. Compra as tres jóias des­
de já, porque, comprando-as se­
paradamente, sahem mais caras. 

EDITAES 

Frederico José de Moraes, procu­
rador da câmara municipal desta 
cidadã de Itú, faz saber que de 
conformidade com o disposto no 
art. 207 §6° do código das postu­
ras municipaes, o pagamento dos 
impostos de vender leite na cida­
de, e de cada cocheira que alugar 
animnes ou de pessoa que costu-



IMF E N S A * CANA 

ma alugal-os, ainda que não tenha 
cocheira, é no corrente mez. 
Outrosim, que igualmente de 

conformidade, com o que dis­
põe o mesmo art. 207§i°docódi­
go das posturas, o pagamento dos 
impostos, sobre escriptorios mé­
dicos e de advogados, cartórios 
de tabelliães ou escrivão de or-
phãos, escriptorios desollicitado-
res, e finalmente de pastos de alu­
guel, éno mez de Novembro, e 
que alem do imposto primitivo, 
acresce mais os 2o7"0 addicionaes 
para o abastecimento d'agua. 
Convida portanto aos que se 

acharem comprehendido^ nas dis­
posições supra, á virem fazer suas 
entradas, até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira par­
te, e até o fim do próximo futu­
ro mez de Novembro os da segun­
da parte. 

Itú, io de Outubro de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

10—1 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Ytú, presi­
dente da junta revisora,que tem 
de apurar os alistamentos pa-
rochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia 10 de 
Novembro do corrente anno se 
hade installar em uma das salas 
da câmara municipal, a junta re-
visora, a qual trabalhará em dias 
successivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de trinta dias. Que 
ella tem de apurar os alistamentos 
das parochias de Ytú, índaiatuba 
e Cabreuva dos cidadãos aptos 
para o servir de base ao sorteio, 
que receberá t decidirá todas as 
reclamações dos interessados que 
forem apresentadas dentro dos 
primeiros i5 dias depois da ins-
tallação. E para que chegu- ao 
conhecimento de todos os inte­
ressados mandou lavrar o presen­
te edital que será aftixado na por­
ta da câmara municipal e publi­
cado na imprensa.—E eu João 
Carlos de Camargo Teixeira es­
crivão do jury, secretario da jun­
ta revisora,o fiz e subscrevi: João 
Carlos de Camargo Teixeira.— 
Ytú 1 o de Outubro de 1887. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
AO PUBLICO 
Declaro ao publico que tendo 

eu comprado ao meu AOCÍO Sebas­
tião C. Nunes Bueno a parte que 
este tinha na compra que fizemos 
do negocio de seccos e molhados, 
louças, e ferragens, do sr. José 1 
Vicente Martins, fica o dito sócio 
exonerado de todo qualquer ne­
gocio e responsabilidade sobre a 
dita compra. 

Itú, 1 o de Outubro de 1887. 
Francisco Cioffi. 

Flores 
Flores de coco, de papel, de 
panno, etc,, pyramides de fitas 
de coco fiouquets, todo e qualquer 
trabalho neste gênero, por preço 
nimiamente módico, em casa de 
Antônio Bazilio Payaguá, rua di­
reita, 21 (sobradinho amarello.) 

Aceitam-se encommendas para 
fora. Perfeição no trabalho. 

i5—1 

AGRADEMIEVIO E COMITÊ 
Antônio Carlos Xavier, e Olym-
pia de Mesquita, agradecem a to­
das as pessoas que acompanharam 
os restos mortaes de seu pai e so­
gro Francisco Antônio Xavier, e 
pedem novamente a todas as pes­
soas de sua amisade, para assisti­
rem uma missa que será celebra­
da na igreja da ordem terceira de 
S. Francisco, amanhã às 7 e meia 
horas, sétimo dia do seu passa­
mento. Por este acto de caridade 
confessão-se agradecidos. 

Itú, 11 de Outubro de 1887. 

Aguardente de mel 

Acha-se restabelicida a venda 
de aguardente de mel nesta cida­
de. Os freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven­
de. E' o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 

10 — 

LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituição, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

to—1 

PROTESTO 
0 abaixo assignado, hoje único 
propietario do estabelecimento com-
mercial que foi do sr. José Vicente 
Martins, e que comprou junto com o 
sr. Sebastião Cirino Nunes Bueno faz 
publico que lendo passado ao mesmo 
Martins uma obrigação de 2.500$000 
ao praso de 12 raezes, protesta nào a 
pagar senão a elle, e previne que nin­
guém faça transacçâo com a dita obri­
gação, visto ser credor do mesmo sr. 
Martins por maior quantia, constan­
te de dous vales firmados por elle 
que se achara em sou poder. 

Ytú, 9 de Outubro de 1887. 
Francisco Cioffi, 
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Catingueiro 
Franklin Bazilio, tem sementes de 

catingueiro de primeira qualidade, 
para vender ás saccas de tres alquei­
res a 10J000. 10—1 
ld. s. 1 d. n. 

Agradecimento e Convite 

Thereza Mathias Pinto, vem 
por meio da imprensa agradecer 
á todas as pessoas que caridosa­
mente coadjuvaram-na com suas 
esmolas para o enterro de meu es­
poso Francisco das Chagas Pinto, 
e de novo pede a todas as pessoas 
de sua amizade para assistirem a 
missa do 70 dia do passamento do 
mesmo finado, na igreja do Bom 
Jesus, ás 7 horas da manhã, no 
dia 14 do corrente. Por este acto 
de caridade e religião desde já 
confessa-se eternamente agrade­

cida. 

itú, 7 de Outubro de 1887. 

Decididamente—no artigo turno, 
o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para prova ahi vai especifica­
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com-
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar­
robas! 

U m dilúvio de fumo!!! 
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Companhia Ytuana 
Assembloageral oj?<il-

naria 
De ordem da direciona convi­

do os srs. accionistas para a reu­
nião da assembléa geral ordinária, 
que terá logar no dia 16 de Outu­
bro próximo futuro, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 
l.°—A arepsentação do relatório 
e contas do semestre de Janeiro 
a Junho docorrente anno.acomj 
panhados do parecer do Conse­
lho Fiscal e sua votação. 

2.0—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar de qualquer assum-
pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acções. 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana, i5de Setem­
bro de 1887. 

O secretario da Companhia, 

Pedro Aranha, 
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S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos émolhados 
I 

Rua da Palma, travessa da Matriz 
Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor­

timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce, peixe e fructa em conserva ; pctit-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. .. .retiro espiritual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
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RMAZE 
DE 

HOTEL DOBRAZ 
Laarffo da Matriz 

— ^ « â S â R ^ ^ 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

iiiíiir\teit»i 

Vendem-se nesta 
typographia. 

Seccos e molhados 
O abaixo assígnad . communica aos seus freguezes que o se 

armazém acha-se com. am bonito sortimento que vende a prece 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras d 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazjsm um variado sortimenoi 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, em fim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços] módicos 
Os proprietários. 

HAPPA & BERRSTíNI 
Jundiahy, Junho de 1887-

n. = = = = = — = = — _ _ — 

Cartões de visita 

Ia tjppp 
CERVEJA LEÃO 

Especial 
Pura e saudável 
Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha Sc Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Hua da Palma—em frente ao Ihealro 
BRENHA & CARVALHO 
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